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SOLICITAÇÃO 

 
 
N.T.L. ingressou com ação em desfavor do Município de São João del-Rei e 

do Estado de Minas Gerais pleiteando o fornecimento do medicamento 

Xarelto 15 mg. 

 

 
Alega ser portador de trombose de veia porta e mesentérica e necessitar do 

medicamento para seu tratamento, uma vez que o mesmo é imprescindível para 

reduzir a pressão na veia porta e prevenir as hemorragias das veias varicosas 

do esôfago e assim conseguir manter o controle da patologia em questão. 

Do relatório médico que instruiu a inicial, consta: 

"À Secretaria de Saúde do Estado de MG. 

Ref. N.T.L.. 

O paciente supracitado, 31a, solt, apresenta trombose venosa de v. porta- 

mesentérica, (... palavra inelegível ...), em uso prolongado (pelo menos 6 

meses) do anticoagulante oral Xarelto. 

Solicito avaliação de fornecimento do medicamento por 6 meses. 

Dr. Marcos de Bastos - Hematologista - CRM 13225" 

(Formulário do próprio médico, datado de 13/03/2014) 

 
 
NATS_SA 



 

 No receituário médico está prescrito: Xarelto 15 mg, 180 cp. Tomar 1 cp/dia por 
 

180 dias. 
 

Solicito sua análise e informações técnicas no prazo de 48 horas sobre a 

adequação dos fármacos solicitados, prazo para utilização e demais 

observações que Vossas Senhorias entenderem relevantes. 
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RESPOSTAS 

O  Xarelto®  é  produzido  pelo  Laboratório  Farmacêutico  Bayer 
 

Pharma.Trata-se de um anticoagulante de uso oral, a 

rivaroxabana, que atua como inibidor de uma das proteínas 

envolvidas na coagulação sanguínea, denominada Fator Xa (fator 

dez ativado). 

 

Como anticoagulante foi testado nas seguintes situações clínicas: 
 
- prevenção da trombose associada a alguns procedimentos 

cirúrgicos ortopédicos; 
 

- no tratamento e na prevenção da trombose venosa profunda de 

qualquer etiologia. 
 

- na prevenção da embolia cerebral que pode ocorrer em 

associação com a fibrilação atrial (FA) e causar isquemia cerebral. 
 

Não está disponível no SUS e não consta da RENAME. 
 

 

A warfarina (Marevan®) é um anticoagulante de uso oral, 

disponível no SUS, que atua sobre outra proteína da cascata 

coagulante, o fator II ou protrombina. A dose da Warfarina deve 

ser controlada através da realização frequente de exame de 

sangue, para dosar o RNI. 

 

O uso da rivaroxabana não exige este tipo de controle. 
 

 

A warfarina substitui a rivaroxabana. É o anticoagulante de 

referência e a primeira opção na maioria das situações clínicas 

em que há indicação de anticoagulação. 



Os sangramentos são o efeito colateral mais temido destes 

medicamentos. O warfarin tem um antídoto que pode ser usado 

nos casos de hemorragia provocada pelo mesmo. A rivaroxabana 

não tem antídotos. 

 

A warfarina substitui a rivaroxabana. Constitui o 

anticoagulante de referência e a primeira opção na maioria 

das  situações  clínicas  em  que  há  indicação  de 

anticoagulação. 

 
 

Portanto, a rivaroxabana pode ser substituída pela Warfarina 
 

(disponível no SUS), sem prejuízo para o paciente. 
 

 
 
 
 

Observação: Há um agravante no uso dos novos anticoagulantes 

como rivaroxabana (Xarelto®) e outros. 

 

A warfarina exige a realização periódica de exame (dosagem de 

RNI) que monitora a intensidade do efeito anticoagulante do 

medicamento, porque o nível de coagulação está sujeito a uma 

série de condições pessoais, clínicas e alimentares.  O RNI mede 

a atividade de protrombina. 

 

O fabricante da rivaroxabana afirma que este medicamento não 

necessita de ajustes de doses. 

 

A possibilidade de usar um anticoagulante oral que não exija este 

controle é visto como uma vantagem. Mas, apesar de não 

necessitar da realização de exames de monitoramento de dose, a 

rivaroxabana (Xarelto®) expõe os usuários a risco de complicação 

hemorrágica pelo menos igual ao que acontece com o uso da 

warfarina. Sem controle de qualquer natureza, estes pacientes 

ficam mais expostos ao atraso no diagnóstico destas complicações 

hemorrágicas. 


